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RESUMO 

 

Criado por Hugo Pratt em 1967 nas páginas da revista italiana Sgt. Kirk, Corto Maltese é 

uma das mais fascinantes personagens do admirável mundo da banda desenhada, não só pela vida 

que lhe deu o seu autor, mas, principalmente, pela sobrevida que lhe concedem outros 

companheiros de ofício, ou de quase o mesmo ofício. Em migrações que se estendem das histórias 

aos quadradinhos a narrativas mais ou menos longas, com incursões pela moda, pela filatelia ou 

pela música, entre outras, o marinheiro de Malta tem vindo a adquirir uma extraordinária 

notoriedade nos mais variados domínios artísticos. Acima de tudo, o sempre solitário e errante 

herói tem vindo a impor-se no imaginário coletivo como uma quase pessoa, em estatuto 

recentemente também garantido por Mário Cláudio com a publicação das suas Memórias secretas 

(2018), em cujas páginas se aliam facto e ficção, numa verdade que nunca é certeza e numa dúvida 

que se perpetua pelo tempo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: (auto)biografia, banda desenhada, invenção, sobrevida, 

transficcionalidade. 

 

ABSTRACT 
Created by Hugo Pratt in 1967 in the Italian magazine Sgt Kirk, Corto Maltese is one of 

the most fascinating characters in the admirable world of comics, not only because of the life 

given to him by his author, but above all because of the survival granted to him by other fellow 

writers. In migrations that extend from comic strips to longer or shorter narratives, with forays 

into fashion, philately and music, among others, the sailor from Malta has acquired extraordinary 

notoriety in the most varied artistic fields. Above all, the ever solitary and wandering hero has 

been imposing himself on the collective imagination as a quasi-person, a status recently also 

guaranteed by Mário Cláudio with the publication of his Memórias secretas (2018), that combine 

fact and fiction, in a truth that is never certain and in a doubt that is perpetuated by time. 
 

KEYWORDS: (auto)biography, comics, invention, afterlife, transfictionality. 

 

Nascido a 10 de julho de 1887, em La Valeta, Malta, segundo Hugo Pratt, ou 

exatamente oitenta anos depois, a 10 de julho de 1967, se preferirmos a certidão de 

nascimento alternativa que é a do seu primeiro aparecimento público nas páginas da 
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revista Sgt Kirk1, Corto Maltese tem vindo a revelar-se como uma das mais 

surpreendentes criaturas que, da banda desenhada, ou, em designação atualizada, do 

romance gráfico2, migram para o nosso imaginário, povoando-o de sonhos e de aventuras 

mais ou menos românticas e mais ou menos rocambolescas.  

Não se estranha, portanto, que a sobrevida de Corto se prolongue, por um lado, em 

obras de outros companheiros de ofício, o da banda desenhada e do romance gráfico, ou 

de quase o mesmo ofício, como sucede em narrativas de romancistas mais ou menos 

conhecidos, como Susana Fortes, Chantal Thomas, ou, na cena portuguesa, Mário 

Cláudio3. Por outro lado, revela-se também significativa a notoriedade que o marinheiro 

de Malta tem vindo a adquirir em outros domínios artísticos, como o do cinema, entre 

outros, como verificaremos. Lembramos, a propósito de uma sobrevida que se prolonga 

por via de transposições intermediáticas, e a título meramente ilustrativo, as adaptações, 

entre outras, de Sob o signo de capricórnio, Concerto para harpa e glicerina, ou de A 

balada do mar salgado (2002), uma adaptação animada que, segundo a crítica, apesar de 

não ser muito elaborada e de diminuir o suspense criado pelas pranchas, se mantém fiel 

ao texto-fonte, sendo eficaz no modo como transmite a atmosfera do mundo de Corto 

Maltese (dbmoviesblog, s.d.). 

Recordamos, ainda, o cartaz do perfume Eau sauvage, da Dior (2001), em 

designação que remete inteiramente para a personagem, não só porque duplica a aguarela 

de Pratt, mas também porque na própria designação do produto cabe a personalidade 

misteriosa, serena e, ao mesmo tempo, indomável, selvagem, do herói de que nos 

ocupamos:  

Figura 1: Cartaz do perfume Eau sauvage, da Dior (2001). 

 
1 Referimo-nos à publicação de A balada do mar salgado. Para uma breve história da publicação das 

aventuras de Corto Maltese, ver Groensteen, 2017.  
2 Em termos latos, “A expressão romance gráfico refere-se a um género narrativo integrado num campo de 

produção que se associa à banda desenhada (…), tanto do ponto de vista dos seus dispositivos formais, 

como no respeitante à sua origem. Numa aceção restritiva, o romance gráfico pode ser definido como uma 

narrativa multimodal que conjuga a imagem gráfica com o texto verbal, enunciando um relato de extensão 

alargada em que se conta uma história de ação fechada e temática relativamente complexa” (Reis, 2018, p. 

456). 
3 Em 2014 e 2015 Marco Steiner, colaborador de Hugo Pratt, publica, respectivamente, os romances Il 

corvo di pietra (sobre as primeiras experiências de Corto) e Oltremare (sobre mais uma aventura da 

personagem entre a Sicília e o Camboja). Para mais exemplos da sobrevida da personagem na narrativa, no 

teatro, na estatuária, na música e em outros media, ver “Corto Maltese”, s./d. 
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Fonte: Vintage Art for Sale - Fine Art America. Pinterest. Disponível em:  

https://www.pinterest.pt/pin/494692340305134788/. 

 

Figura 2: Fotografia do cartaz do perfume Eau sauvage, da Dior. 

 

Fonte: FOSCHINI, Michele. Corto by Dior. Flickr, 2007. Disponível em: 

https://www.flickr.com/photos/menoseghepiusaghe/373424673. 

 

Além destes casos, e porque, de facto, a personagem sobrevive em variadíssimos 

domínios, cabe referir um bar, em Lisboa, a House of Corto Maltese, repleta de 

memorabilia de inspiração maltesiana; La Casa di Corto Maltese (casa-museu), no bairro 

de Cannaregio, em Veneza; ou a Travessa Corto Maltese, que, no Parque das Nações, na 

capital portuguesa, e não por acaso, acreditamos, ou preferimos acreditar, liga o Passeio 

dos Heróis à Rua Ilha dos Amores, assim conjugando a dimensão épica da criação de 

Hugo Pratt à sua personalidade de eterno apaixonado: 

 

Figura 3 
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Fonte: https://i1.wp.com/www.atlaslisboa.com/wp-content/uploads/2018/11/Corto-

Maltese.jpg?fit=640%2C940&ssl=1. 

 

Figura 4 

 

Fonte: HERÓIS do Mar na Toponímia do Parque da Nações. Toponímia Lisboa, 2013. Disponível em: 

https://toponimialisboa.wordpress.com/2013/04/19/herois-do-mar-na-toponimia-do-parque-da-nacoes/. 

 
Figura 5 

 

Fonte: https://venicewiki.org/images/thumb/c/c3/La_Casa_di_Corto_Maltese.jpg/350px-

La_Casa_di_Corto_Maltese.jpg. 

 

Figura 6 

 

Fonte: https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/0a/0f/32/fa/casa-di-corto-maltese.jpg. 

Acrescem aos exemplos mencionados, a influência de Corto Maltese na moda, e 

recordamos para o efeito os relógios personalizados, um deles da conhecida marca 
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Swatch, as variadas T. shirts, a coleção Primavera-Verão 2007 apresentada por Nuno 

Gama à Moda Lisboa (2006) ou, na mesma linha, a indumentária usada por Zé Pedro, 

músico dos Xutos & Pontapés, que, em entrevista, confessa ter captado alguns traços do 

marinheiro de Malta (Mendonça, 2018): 

 
Figura 7 

 

Fonte: https://http2.mlstatic.com/relogio-de-pulso-personalizado-corto-maltese-hugo-pratt-2-

D_NQ_NP_859919-MLB28383830409_102018-F.jpg. 

 

Figura 8 

 

Fonte: https://static.swatch.com/images/product/SUJZ105S/sa000/SUJZ105S_sa000_nvr.jpg. 

 

Figura 9 

 

Fonte: https://www.redbubble.com/shop/corto+maltese+t-shirts. 
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 Figura 10  

 

Fonte: https://ae01.alicdn.com/kf/HTB18DfiaOLxK1Rjy0Ffq6zYdVXah/All-Over-Print-3D-Women-T-

Shirt-Men-Funny-tshirt-Captain-Corto-Maltese-Graphic-T-Shirt.jpg 

 

Figura 11 

 

Fonte: https://4.bp.blogspot.com/-

1FFTIZD74co/VEZu7h_K0iI/AAAAAAAAFHU/IXvTZBeqUkw/s1600/ModaLx43.png 

 

Figura 12 

 

Fonte: https://blitz.pt/principal/update/2018-11-30-Um-ano-sem-Ze-Pedro.-Sou-um-gajo-porreiro-quero-

ser-o-Corto-Maltese-pareco-um-rocker-alucinado4.  

 
4 Site desativado à data de nova consulta. Para a coleção cápsula da Guess, ver 

https://trendy.pt/2023/05/corto-maltese-na-nova-coleccao-capsula-da-guess-ha-bombers-camisas-e-
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Refira-se, ainda, a sua presença na filatelia, 

 

Figura 13 

 

Fonte: https://3.bp.blogspot.com/_QHU2U5R9b2Q/TQtZilmLdII/AAAAAAAADu8/i-

lB4XU5NBE/s1600/S%2526Q_011.2.jpg. 

 
Figura 14 

 

Fonte: SAN Marino francobollo nuovo dedicato a Corto Maltese da lire 800 1997. Moneystamps. 

Disponível em: https://www.moneystamps.it/san-marino-francobollo-nuovo-dedicato-al-fumetto-di-corto-

maltese-da-lire-800-fumetti. 

 

 

Ou na escultura, de que é exemplo a estátua que o Museu da Banda Desenhada de 

Ângouleme lhe dedica, mantendo, de novo, uma linha de figuração fiel ao original de 

Pratt: na aparência serena e na personalidade aventureira, cumprida nas suas múltiplas 

viagens e aqui posta em cena pela colocação do monumento no topo do edifício, a 

contemplar o rio Charente: 

  

Figura 15 

 
calcas-inspirados-nesta-personagem-de-bd/ e https://trendy.pt/wp-content/uploads/2023/05/Guess-Corto-

Maltese.gif. 
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Fonte: CORTO Maltese. Passerelle sur la Charente face au musée de la BD. Andlil. Disponível em: 

https://www.andlil.com/forum/angouleme-t16763-10.html. 

 

Figura 16 

 

Fonte: THIBAUT, Nicolas. France, Poitou charentes, Charente (16), Angouleme, statue of Corto Maltese 

and Bande Dessinée museum. Diomedia. Disponível em: https://www.diomedia.com/stock-photo-france-

poitou-charentes-charente-16-angouleme-statue-of-corto-maltese-and-bande-dessinee-museum-

image10806330.html. 

Finalmente, nesta linha de sobrevida (entenda-se o advérbio de forma retórica), 

agora apontando para o gosto da personagem por uma certa dimensão esotérica e 

ocultista, já assinalada, aliás, por alguns críticos (Karbovnik, 2016)5, devemos anotar a 

sua presença em cartas de Tarot6: 

 
5 “On peut encore trouver des parallèles intéressants entre Réalisme Fantastique et bande dessinée dans 

l’oeuvre d’Hugo Pratt et son marin solitaire et rêveur Corto Maltese. La portée ésotérique et occultiste de 

l’oeuvre n’est nullement cachée et les références directes sont omniprésentes : Corto parle d’Alchimie [8], 

croise Jeremiah [Rudolf] Steiner [9] et recherche le continent de Mû. Dans Corto Maltese, au-delà des idées, 

c’est aussi le procédé narratif qui interpelle le chercheur, en particulier dans Les Celtiques, et c’est dans Les 

Helvétiques qu’on remarque l’oscillation constante du héros entre rêve et réalité. Cette oscillation est en 

fait un va-et-vient entre réalisme et fantastique, qui en arrive à égarer Corto qui finit par distinguer 

difficilement ce qui relève de chacun des deux domaines” (Karbovnik, 2016, p. 120-121). 
6 Baralho de 78 cartas ilustrativas de cenas, lugares e personagens das suas aventuras. 
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Figura 17 

 

Fonte: CORTO Maltese Tarot. Loja Simbólika. Disponível em: https://loja.simbolika.com.br/corto-

maltese-tarot. 

 

Não é difícil verificar, pois, que, em muitas das situações que apresentámos, 

a personagem prevalece sobre a ficção e sobrevive-lhe, por força de um 

processo generalizado de metalepse7 […], que requer uma certa 

disponibilidade cognitiva: é ao nível do leitor (ou do espectador) e do 

seu apetrechamento cultural que uma personagem é reconhecida, tal 

como a sua proveniência literária (Reis, 2018, p. 486). 

 

Ainda que alguns destes casos de sobrevida possam validar o estatuto ficcional de 

Corto Maltese, ativado pela “competência intertextual (periferia extrema de uma 

enciclopédia” – Eco, 1979, p. 86), não devemos deixar de considerar que exemplos como 

a designação toponímica ou a criação de uma casa-museu nos permitem o afastamento, 

ainda que relativo, da dimensão ficcional, na medida em que consubstanciam distinções 

que visam refletir e perpetuar, entre outros, a importância de alguns intervenientes no 

devir histórico-social e que, em regra, são pessoas de efetiva existência real. 

O mesmo efeito se obtém, ainda com as Mémoires dadas à estampa por Michel 

Pierre, em 1998 (com ilustrações de Hugo Pratt) e a (auto)biografia-memória secreta 

publicada por Mário Cláudio, em 2017, na medida em que ambos os títulos, e o corpo dos 

textos colocam a personagem, e a sua vida, num equilíbrio instável entre facto e ficção, 

credibilidade e invenção. Assim acontece, principalmente, porque somos naturalmente 

 
7 Segundo Gérard Genette (apud Alber; Nielsen; Richardson; Iversen, s.d.): a metalepse diz respeito a “Any 

intrusion by the extradiegetic narrator or narrate into the diegetic universe (or by the diegetic characters 

into a metadiegetic universe, etc) or the inverse” (“Metalepsis”). A transgressão resultará, portanto, também 

segundo Genette, na quebra do pacto coleridgiano de suspensão voluntária da descrença (apud Wolf, 2013, 

p. 115). 
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levados a aceitar as expectativas criadas pelo género autobiográfico (Lejeune, 1975, p. 

14), e também memorialístico, e, por conseguinte, somos levados a acreditar que lemos a 

vida e as memórias de uma pessoa real, em jogo veridiccional que também conta com a 

menção a encontros do marinheiro com pessoas de comprovada existência, como o 

jornalista americano Jack London (Pierre, 1998, p. 42, Cláudio, 2018: 48-49), Camilo 

Pessanha, o “pobre português esquálido que diziam poeta” e que, aos dezassete anos, 

avista numa “dessas cavernas onde se fumava ópio”; James Joyce, que Corto conhece 

“em Trieste no ano de 1909”; Ernest Hemingway, que encontra numa “locanda das 

vizinhanças de Santa Maria del Carmine”, após a batalha de Caporetto, em 1917; 

Hermann Hesse e a pintora Tamara de Lempicka,  ou, entre outros, Antonio Machado, 

por ocasião da Guerra Civil espanhola (Cláudio, 2018, p. 40; 60, 72, 81, 94) (ver Arnaut, 

2020). 

Como escrevemos em outro texto inteiramente dedicado ao livro de Mário Cláudio 

(Arnaut, 2020, p. 36), esta memória secreta, que parte do motivo do manuscrito perdido 

ou encontrado8, também na base da sobrevida de outras duas personagens da banda 

desenhada que compõem o livro (Bianca Castafiore e o Príncipe Valente9), traduz-se 

numa ousada estratégia de transficcionalidade10 que faz migrar a personagem  “do mundo 

ficcional para o mundo real” (Reis, 2015, p. 134), pelo viés de uma “deriva ontológica” 

consubstanciada pela já mencionada escrita autobiográfica, mas também por um sugerido 

exercício metalético em que (re)criador e criatura parecem encontrar-se11. Assim 

assistimos à (re)construção do cavalheiro da fortuna, que inevitavelmente mantém a 

personalidade que lhe foi atribuída, mas cujas aventuras em lugares mais ou menos 

exóticos e mais ou menos perigosos são agora relatadas com muitos miúdos pormenores 

 
8 No caso, um caderno enviado por um certo Obregon Carrenza, depois de ter ouvido da “predisposição”de 

Mário Cláudio “para a escrita autobiográfica de qualquer tipo, e da sua paixão pela banda desenhada 

enquanto género literário” (Cláudio, 2018, p. 12-13). 

9 A primeira, criada por Hergé para a série As aventuras de Tintim, surge pela primeira vez em O ceptro de 

Ottakar, em 1939; a segunda, da responsabilidade de Hal Foster, data de 1937. 
10 “Entende-se por transficcionalidade o movimento de migração de elementos diegéticos (personagens, 

objetos, espaços, ações, etc.) de um mundo ficcional (…) para outro mundo ficcional” (Reis, 2018, p. 518). 

Em definição de Saint-Gelais (apud Reis, 2018, p. 518) a transficcionalidade pode ser entendido como “o 

fenómeno segundo o qual pelo menos dois textos, do mesmo autor ou não, se reportam conjuntamente a 

uma mesma ficção, seja por retoma de personagens, prolongamento de uma intriga precedente ou partilha 

de universo ficcional”. 
11 A presença de Mário Cláudio é sugerida quando Corto menciona um seu conhecido “escritor português, 

e entusiasta dos estudos biográficos e pícaros”, que, em certa ocasião, lhe narra “a história de um seu 

compatriota, e uma daquelas que [ele] jamais esqueceria” (Cláudio, 2018, p. 79). 
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que as pranchas não seriam, não foram, capazes de preencher. Alguns que a crítica apenas 

se limitou a assinalar, como sucede com a acima mencionada possível homossexualidade 

de Corto Maltese e que Mário Cláudio aponta a propósito de um episódio que envolve o 

“The Wild Bunch”, Butch Cassidy, Sundance Kid e Etta Place (Pratt, 1988), mais 

particularmente com esta, dando-nos a saber os pormenores de um breve encontro sexual 

que, sugerindo um ménage à quatre, deixa, ainda que no vago, a hipótese de a experiência 

ter passado por relações homossexuais. Seja qual for a leitura, a verdade é que o “futuro 

próximo” de Corto iria ser determinado por “«Une chaude-pisse», designação pitoresca, 

e inventada pelo génio linguístico francês, desse mal de amor, teoricamente rotulado de 

blenorragia” (Cláudio, 2018, p. 58). Talvez por isso, como também sublinhámos nas 

últimas linhas do artigo acima apontado, ao terminar a leitura de “Corto”, o leitor, 

suspenso no “e que” com que termina a narrativa, sentindo ou pressentido a morte de 

Corto Maltese12, poisa o livro e, acreditamos, não consegue deixar de fingir que tudo foi 

a sério. E quando mais tarde se lembrar dele, quase, quase, sentirá, os mesmos flocos de 

espuma do mar que tantas vezes lhe tocaram a face. 

Ainda no domínio de criações de companheiros de quase o mesmo ofício de Hugo 

Pratt, devemos ter em linha de conta a presença de Corto na letra de uma canção de 

Vitorino (2001), depois adaptada por Filipa Pais (2011) (“Meu querido Corto Maltese”); 

em uma das micronovelas de La vie réelle des petites filles (1995), Bécassine et Corto 

Maltese, de Chantal Thomas, nas páginas do romance da espanhola Susana Fortes (1998), 

Querido Corto Maltese, cuja capa duplica uma conhecida ilustração do perfil do herói de 

Pratt.  

 

 
12 Segundo Cush, em Os escorpiões do deserto 2, Corto Maltese desaparece na Guerra Civil de Espanha, 

Pratt, 1992, p. 49). 
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Figura 18: Capa de La vie réelle des petites filles. 

     

Fonte: THOMAS, Chantal. La vie réelle des petites filles. Paris: Folio, 1995. Disponível em: 

Figura 19: Capa de Querido Corto Maltés.  

 

 Fonte: FORTES, Susana. Querido Corto Maltés. Barcelona: Tusquets Editores, 1994. Disponível em:  

Figura 20: Capa de Memórias Secretas. 

  

Fonte: CLÁUDIO, Mário. Memórias Secretas. Lisboa: Dom Quixote, 2018.  

 

Em qualquer um dos textos agora mencionados, a sobrevida de Corto sempre se 

prolonga em processos de figuração que retomam os “marcantes atributos psicológicos e 

sociais da personagem, que viabilizam aquele seu reconhecimento, fora do contexto 

https://doi.org/10.35520/metamorfoses.2025.v22n01a67404


DOI: https://doi.org/10.35520/metamorfoses.2025.v22n01a67404 

 

 

“Singularidades de uma personagem da banda desenhada”, de Ana Paula Arnaut. 

Metamorfoses. Rio de Janeiro: UFRJ | Vol. 22 | Nº. 01 | p. 48-73 | jan.-jun. 2025. ISSN 0875-019X 

 

60 

original” (Reis, 2018, p. 485). Assim, se, por um lado, na letra da canção de Vitorino13 a 

palavra desenha de forma explícita o amor pelo mar, que acalma a sua ânsia constante de 

aventura, que, apesar disso, sempre o leva a retornar ao seu porto de abrigo, por outro 

lado ela compõe implicitamente o retrato de um marinheiro sonhador, solitário e sensível. 

São estes os ingredientes essenciais para remeter à imagem do herói sedutor que também 

releva das pranchas de Pratt14; ou, para o efeito, que também sobressai da imagem mental 

proporcionada pela brevíssima narrativa de Chantal Thomas, em cujas páginas contracena 

com Bécassine, também esta em sobrevida proveniente da Banda Desenhada, agora a 

criada por Jacqueline Rivière para La Semaine de Suzette, em 1905 (ver Álvares, 2013), 

com desenho da autoria de Joseph Pinchon. A título de curiosidade, regista-se que 

Bécassine é considerada a primeira protagonista feminina da banda desenhada e que o 

traço do desenho de Pinchon, numa espécie de sobrevida enviesada, acabará por 

influenciar Hergé, vinte e cinco anos, na composição de Tintim e de outras das suas 

criaturas. 

 O fascínio pela personagem revela-se mais intricado, no entanto, no romance de 

Susana Fortes, onde a realidade da ficção se mescla com a ficção da ficção. Explicamos: 

na realidade do universo criado pela autora, Ana, a protagonista de um enredo que, em 

Lisboa ou em Havana dos anos oitenta do século XX, é, na sua essência, de amor, procura 

Corto Maltese no objeto-sujeito da sua atração (F.), com ele o fundindo e confundindo, e 

não só no que respeita a alguns pormenores exteriores, como o de, em certa ocasião, F. 

usar “uma casaca inglesa azul marinho” e “um cachecol de lã” ao pescoço (Fortes, 1998, 

p. 18), ou como o de, frequentemente, Ana o ver com um cigarro nos lábios (Fortes, 1998, 

p. 143), em descrição que, já feita na sua idade adulta, ecoa a memória do Corto Maltese 

que conhece na sua adolescência (Fortes, 1998, p. 59). É, com efeito, e, talvez, de forma 

mais evidente, na personalidade e nas atitudes que F. é redimensionado a partir da 

criatura-ficção de Hugo Pratt: o mesmo halo de mistério, a mesma propensão para a 

 
13 “na voz, busco a força anseios / no mar, a brisa e a calmaria /não vejo porquê / nele encontrar só tormentas 

/ se ele é o caminho / que abranda as minhas contendas // já fui, pra lá de toda a tristeza / ao fundo, mais 

longe que a solidão / por ele voltei, na barca dos meus encantos / com ele afastei de mim, má sina e prantos 

/ / voltei ao meu porto de abrigo / baixei velas, lancei ferros / (que saudade do teu olhar) /busquei, estavas 

na mesa do canto /copo de vinho à espera / da aventura sempre à mão // trazias no peito uma flor / e um 

coração ditoso / pois quem volta traz sempre feridas / da guerra da luta contra os elementos / mas teu colo 

morno eterno / sempre me vai acolher // é tarde, estou cansado vou ficar / se as ondas forem perfeitas / e o 

vento, a lua não me chamarem”. 
14 Sobre o universo feminino de Corto Maltese, ver Pratt e Pierre, 2003. 
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errância, o mesmo perfil de solitário. Não devemos surpreender-nos, portanto, que, a 

determinado momento o próprio F. se aceite como Corto Maltese, com este nome 

assinando uma mensagem que levará a protagonista a uma aventura que se consubstancia 

na e pela escrita (Fortes, 1998, p. 47). Não devemos surpreender-nos, ainda, por 

conseguinte, que Ana o imagine “com a lapela de três quartos levantada e um cigarro na 

mão, tão atento ao voo das gaivotas como às suas lembranças” (Fortes, 1998, p. 108), ou 

que, em carta epilogal, se lhe dirija, justamente, pelo nome da sua obsessão de adolescente 

(Fortes, 1998, p. 136, 159).   

De forma diversa, no que diz respeito ao modo/meio de apropriação, porém afim, 

no que toca à sua figuração, todos parecem render-se a este herói de suíças crescidas, 

“calças de sarja branca”, “casacão de fazenda azul-marinho”, “boné de pala e 

passamanarias”, brinco na orelha e um inacabável cigarro na boca (Cláudio, 2018, p. 41, 

75). Uma personagem-pessoa que, julgamos, perdurará, mantendo-se inalterável na nossa 

imaginação, apesar de a capa de Equatória (2017), o segundo álbum (décimo quarto da 

coleção Corto Maltese) publicado pela dupla espanhola Juan Díaz Canales e Rubén 

Pellejero (“no que promete ser um ponto de viragem na mitologia e na iconografia de 

Corto Maltese”, Cunha, 2017), o apresentar de forma diversa, como um pistoleiro, em 

mangas de camisa, lenço vermelho ao pescoço e revólver à cintura.  

 

Figura 21  

 

Fonte: CANALES, Juan Díaz; PELLEJERO, Rubén. Corto Maltese: Equatória. Disponível em: 

https://img.wook.pt/images/corto-maltese-equatoria-ruben-

pellejero/MXwyMDkxNDU3OXwxNjc3MjA3NnwxNTA4Nzk5NjAwMDAw/502x. 
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Figura 22 

 

Fonte: CORTO Maltese. TV Tropes. Disponível em: 

https://tvtropes.org/pmwiki/pmwiki.php/ComicBook/CortoMaltese. 

 

Quanto aos traços fisionómicos, é verdade, por um lado, em mais um caso de 

sobrevida enviesada, ou talvez, agora, não tanto quanto isso, que estes são 

reconhecidamente colhidos na representação de Yanez, o português que Emílio Salgari 

criou para o amigo de Sandokan, e que o autor italiano põe em cena, em pranchas que 

interrompe com o início da série Corto Maltese (Pessoa, 2009; Teixeira, 2010). 

 

Figura 23 

 

Fonte: https://fotos.web.sapo.io/i/oda13a9e1/14588428_pYQPH.jpeg.      

Figura 24 
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Fonte: MACDONALD, Heidi. Actor with amazing sideburns cast as Corto Maltese in new film. Comics 

Beat. 2018. Disponível em: https://www.comicsbeat.com/actor-with-amazing-sideburns-cast-as-corto-

maltese-in-new-film/. 

Por outro lado, no entanto, os traços fisionómicos (mas também os de caráter) 

lembram, os do próprio Pratt, que projeta ainda algumas das suas vivências nas aventuras 

de Corto (Cecchetto, 2012, p. 615), em “pulsão autobiográfica” tão legitimadora da 

designação romance gráfico quanto suscetível de pôr “em causa as fronteiras da 

ficcionalidade” (Reis, 2018, p. 458). De modo semelhante à estratégia usada por Eça de 

Queirós na idealização de Tomás e Alencar, construído a partir de um poeta de província 

que conhecera em Leiria e que, antes de lhe ajustar o nome em Os Maias, faz aparecer 

fugazmente como Pedro Alcoforado em O crime do Padre Amaro, o que, parece 

consubstanciar-se através desta (quase) conversão da pessoa de Pratt em personagem é 

um “salto metalético” resultante de um processo de (auto)refiguração (ver Reis, 2015, p. 

130) que, humanizando-o, o torna credível, e, por consequência, suscetível de explicar a 

empatia, e também  o sucesso da personagem junto dos leitores. 

Os traços físicos de Corto que acabamos de mencionar, mas não só estes, como 

verificaremos, não podem deixar de ter influenciado a idealização e a materialização 

gráfica de uma outra personagem da banda desenhada, agora na cena portuguesa: Filipe 

Seems, detetive-herói de e numa Lisboa imaginária, idealizado por Nuno Artur Silva e 

corporizado por António Jorge Gonçalves. Atente-se, para o efeito, na imagem que 

podemos observar na capa do primeiro volume de aventuras, Ana, dado à estampa em 

1993: 

 

Figura 25: Capa de Ana. 

 
15 Catálogo da Exposição promovida pela Fundação Eugénio de Almeida, “Hugo Pratt: a poética da 

aventura” (2012). Sobre as aventuras de Corto, ver Eco, 1998, p. 49-52. 
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Fonte: SILVA, Nuno Artur; GONÇALVES, António Jorge. Ana: uma Investigação de Filipe Seems 1. 

Porto: ASA, 2003. Disponível em: https://static.fnac-

static.com/multimedia/Images/PT/NR/1c/85/0e/951580/1540-1/tsp20160818143633/Ana.jpg. 

É, no entanto, no segundo volume que, abertamente, nos apercebemos que o 

detetive lisboeta se compõe de importantes traços da personalidade do marinheiro de 

Malta, aliás presente na história, não só por designação explícita (Silva; Gonçalves, 1994, 

p. 26, 47), mas também porque parece ser ele, ou um mapa por ele dado, a, de algum 

modo, despoletar a aventura de Seems, como sabemos a partir de algumas vinhetas que 

também duplicam a sua imagem e um dos mais importantes traços do seu caráter. A saber, 

mais do que encontrar um tesouro no final de uma aventura, interessa a aventura 

propriamente e os saberes que “se cristalizaram em torno dele” (Álvares, 2012, p. 1); ou, 

como lemos num dos balões: “o verdadeiro tesouro está, portanto, no desejo, na aventura 

de procurar um tesouro” (Silva; Gonçalves, 1994, p. 48-49) (ver Álvares, 2012, p. 1, 

Ribeiro, Blog, s./d.)16: 

 
16 Sem pretensão de esgotarmos os exemplos, quer na cultura portuguesa quer no cenário internacional, 

destacamos, além dos já mencionados, em primeiro lugar, a sua estreia na revista Tintin, em 8 de março de 

1975 (nº 42 do 7º ano), com “O segredo de Tristan Bantam”, antecedido de um texto de apresentação (“Um 

recém-chegado. Corto Maltese”); as capas que faz dos números 43 (7º ano, 15.3.1975), 48 (7º ano, 19.4.75), 

3 (8º ano, 7.6.1975), 11 (10º ano, 30.7.1977); a inclusão de estudos sobre aquela que é designada como uma 

obra-prima (“estudos em 3 partes sobre “Una Ballata del mare salato” da autoria de Antonio Segarra 

(números 29, 30 e 31, ano 8º, 6, 13 e 20 de dezembro de 1975); o relato de um “Encontro com Hugo Pratt”, 

por Vasco Granja (3 partes: números 29, 30 e 31 –  ano 9º, 4, 11 e 18 de dezembro de 1976); a sua 

participação no número histórico 48, 8º ano, de 17 de abril de 1976, em texto que o designa como “um 

clássico moderno” e que sublinha o facto de Corto Maltese ser agora publicado “a preto e branco, como foi 

concebido pelo autor Hugo Pratt, e como prefere a maioria dos seus admiradores”. A atenção dada ao herói 

de Pratt é também contemplada em várias das secções dedicadas à correspondência com leitores (“Tu 

escreves… Tintin responde”). Em segundo lugar, cabe registar a designação de uma ilha-país imaginário 

com o nome do herói, na série de televisão Smalville (episódio “Justice”), em alguns episódios da série 

Arrow (episódio 1, temporada 3, “Lone Gunmen”, e episódios 2 e 3 da 3ª temporada, entre outros) e da 

série Supergirl. Nesta ilha, agora no universo DC Comics, surge Fuerza, a primeira super-heroína 

autóctone, que, com Flash Gordon, combate a corrupção. Além disso, Corto é mencionado no filme 

Batman, de 1989, aparecendo na adaptação animada da história em Banda Desenhada Batman: The Dark 

Night Returns (2012) (ver “Conheça a ilha de Corto Maltese”, s.d.). Em termos de uma influência mais 

genérica, Corto Maltese serve de comparação (superlativa) ao herói Barão Wrangler, de José Carlos 
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Figura 26 

 

Fonte: Fotografia da autora. 

 

 

 

Figura 27 

 

Fonte: Fotografia da autora. 

 

 
Fernandes (2003: contracapa), e, além disso, reflete-se na construção física do capitão do navio Gigantic. 

Como aponta Conceição Pereira (2008: 6), “A personagem que contracena com o barão, tal como o Maltese 

de Hugo Pratt, usa boné de marinheiro, tem longas patilhas, usa uma argola na orelha esquerda e fuma finos 

cigarros russos”. Hugo Pratt, por seu turno, ou melhor, a sua “influência estilística e intelectual” percorre o 

“ambiente moral” de Namacurra, da autoria de João Paulo Borges Coelho (Teixeira, 2014).  
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A fortuna da sobrevida de Corto Maltese na cena portuguesa estende-se, ainda, ao 

nº 5 do fanzine Efeméride, “Corto Maltese no século XXI”, (2012)17, editado por Geraldes 

Lino e composto por cerca de 4 dezenas de curtas histórias, quase todas coladas aos traços 

do corpo e da alma da criatura original, ainda que, em alguns casos, estas sejam reduzidas 

“a meras anedotas circunstanciais, quase ‘improvisos na toalha da mesa’” (…), segundo 

escreve Pedro Moura no seu Blog.  

 
Figura 28: Corto Maltese no século XXI. 

 

Fonte: JESUS, Hugo. Lançamento: Efeméride 5 – Corto Maltese No Século XXI. Central Comics. 

Disponível em: https://www.centralcomics.com/lancamento-efemeride-5-corto-maltese-no-seculo-xxi/. 

 

Por entre pranchas mais ou menos sérias, que portugalizam Corto Maltese, 

colocando-o no Alentejo ou a falar sobre o Fado18, encontramos, portanto, “Piadas mais 

ou menos expectáveis em torno da sexualidade de Corto e as muitas personagens 

femininas (…), ou inclusivamente o humor pela homossexualidade com Rasputin” 

(Moura, 2012), em refiguração semântica do marinheiro também subtilmente sugerida, 

como já vimos, por Mário Cláudio, ainda que em outro contexto. A título meramente 

ilustrativo da dimensão anedótica do sucesso de Corto no seio do universo feminino, bem 

como de certas atitudes do tempo que é o nosso, veja-se a prancha de Joana Afonso, 

“Numa praia da linha”, que, trazendo à memória cenas da vida real protagonizadas por 

fãs de artistas de diversas áreas, uma mulher pede a Corto que lhe autografe a sua mama 

esquerda, em tiras que, tendo em conta o original, põem em cena um Corto muito pouco 

sereno e muito menos paciente com estas modernices, que o levam a rumar atlântico fora: 

 
17 O nº 6, “Heróis de BD no século XXI” (parte 1), contará com quatro pranchas sobre Corto Maltese.  
18 “Corto Maltese no Alentejo”, com texto de João Sequeira e desenho de João Pedro Cruz; “Um fado 

para Corto Maltese, com texto e desenhos de Machado Dinis (Lino, 2012). 
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Figura 29 

 

Fonte: EFEMÉRIDE nº5 - Corto Maltese no Século XXI. Sítio dos Fanzines. Disponível em: 

http://sitiodosfanzines.blogspot.com/2017/07/efemeride-n5-corto-maltese-no-seculo-xxi.html. 

Figura 30 

 

Fonte: EFEMÉRIDE nº5 - Corto Maltese no Século XXI. Sítio dos Fanzines. Disponível em: 

http://sitiodosfanzines.blogspot.com/2017/07/efemeride-n5-corto-maltese-no-seculo-xxi.html. 

 

Interessantes também, são as pranchas anteriormente desenhadas por Ricardo 

Ferrand para o nº 77, de abril de 2004, do Tertúlia BDzine, um outro Fanzine de que 

Geraldes Lino é também editor, e, para os mais novos, mas não só, o nº 2 da revista 

“Mickey”, com argumento de Bruno Enna e desenhos de Giorgio Cavazzano: 
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Figura 31: Tertúlia BDzine. 

 

Fonte: MOLTO Portoghese, versão castiça, à portuguesa, de Corto Maltese. Sítio dos Fanzines. 

Disponível em: http://sitiodosfanzines.blogspot.com/2017/07/molto-portoghese-versao-castica-

de.html?m=1. 

 
Figura 32: Mickey Maltese n. 2. 

 

Fonte: SILVA, Pedro Miguel. Mickey nº 2. Deus me livro. Disponível em: https://deusmelivro.com/mil-

folhas/mickey-no-2-31-10-2017. 

 

A parte inferior da capa do BDzine faz-nos saber que “O presente número (…) 

presta homenagem à personagem Corto Maltese, que se inclui no tema Pastiches à 

portuguesa”. Deixamos de lado a problematização do conceito pastiche e das relações que 

mantém com a paródia e registamos as palavras escritas no blog dos fanzines (por ocasião 

da comemoração do 50º aniversário de criação da personagem), para melhor 

compreendermos os efeitos de um processo criativo, isto é, de refiguração, que, agora 
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pela caricatura e pela tipificação da personagem no malandro/chico-esperto português, 

afasta este Molto Portoghese/Corto Maltese do seu original: 

Beber vinho logo ao acordar, falar de futebol e do Benfica, contar 

proezas de condução automobilística na estrada, mencionar restaurantes 

e tascas onde se come a melhor carne de porco à alentejana ou um 

cozido à portuguesa do caraças [sic], não seria crível no italiano Corto 

Maltese, mas ao invés é perfeitamente compreensível no seu clone 

aportuguesado, o Molto Portoghese. Que, aliás, faz à perfeição o 

protótipo do português popular e castiço – e, se calhar, não só (Lino, 

2004). 

Na homenagem levada a cabo através de Mickey Maltese, com o volume Balada 

do rato salgado19 (em duas partes), em estreita afinidade, titular e não só, com a primeira 

aventura de Corto, Balada do mar salgado, assinalamos o afastamento da composição 

burlesca do BDzine e a consequente inscrição de um tipo de humor – e de reverência – de 

índole diversa. Tal acontece, naturalmente, em virtude das características dos 

destinatários do principal público alvo de cada uma das revistas. Assim, se é verdade que 

as duas publicações partem da criação e do enredo de Pratt (em ambas o marinheiro é 

resgatado de situações de perigo, na primeira por BafodeRasputin e na segunda por 

Raspotach), não nos parece menos verdade que no âmbito do imaginário coletivo que nos 

formatou, o leitor de balada do rato salgado se sentirá mais próximo do herói de Pratt. 

São muitos, pois, e de singularidade variada os casos da sobrevida de Corto Maltese. 

Uns mais significativos e complexos, é certo, mas todos fazendo prova de que o 

marinheiro solitário que percorre a, para alguns, esotérica e ocultista Banda Desenhada 

de Pratt, acaba por sair da materialidade fixa das suas páginas, convencendo-nos da sua 

existência como pessoa, não de livro, mas a sério, numa verdade e numa dúvida que, 

apesar de tudo, continua a perpetuar-se pelo tempo, e, por vezes, pelos nossos sonhos. 

 

 

 

 

 
19 Na edição brasileira, números 898 e 899 (2017a): Balada da água salgada (2 partes/volumes). A banda 

desenhada foi inicialmente publicada na revista italiana Topolino. Foi então publicada uma edição de luxo 

e um portefólio artístico em Itália (cf. Bandas desenhadas. Banda desenhada, ilustração e cultura pop, 

s./d.).  
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